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Em tempos, os elfos partiram da sua antiga terra natal, Athranor,
para encontrar um novo lar nas margens da Esperança Realizada. 
Depois de uma viagem marítima interminável através do eterno Mar
das Brumas, eles chegam à Terra do Meio. O rei élfico Keandir tem
de derrotar o Medonho, um ser que ameaça destruir os elfos. Mas,
como logo se vê, a Holanda é um continente cheio de perigos - e
Keandir deve enfrentá-los e fundar um novo reino élfico...


 






A trilogia dos Elfos de Alfred Bekker é composta pelos volumes O
REINO DOS ELVOS, OS REIS DOS ELVOS e A GUERRA DOS ELVOS


 






Alfred Bekker é um conhecido autor de romances de fantasia,
thrillers policiais e livros para jovens. Para além dos seus
grandes
sucessos literários, escreveu numerosos romances para séries de
suspense como Ren Dhark, Jerry Cotton, Cotton Reloaded, Kommissar
X,
John Sinclair e Jessica Bannister. Também publicou sob os nomes de
Neal Chadwick, Henry Rohmer, Conny Walden e Janet Farell. 
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A
    ilha do vidente sem olhos
  






  

    
Orgulhoso
    e longevo como os deuses, o povo élfico estava quando os seus
    navios
    chegaram às costas da Terra Intermédia, que nessa altura ainda
    estava livre da praga da raça humana grosseira.
  





 









  

    
O
    cronista de Elbenhaven
  





 








 









  

    
Naquela
    época, havia uma ilha ao largo da costa da parte da Terra
    Intermediária que mais tarde seria chamada de Elbiana. Essa
    ilha era
    conhecida por vários nomes: "Ilha dos Espíritos da Névoa"
    era um deles, mas também era chamada de Naranduin, que
    significa
    "Terra das Almas Mortas-Vivas" na Língua Mais Antiga da
    Alta Elbiana, mas na Língua Mais Jovem significa "Ilha dos
    Horrores Ocultos". Criaturas antigas, esquecidas pelo próprio
    tempo, viviam lá em cavernas sombrias. 
  







  

    
A
    magia negra de uma era passada dominava a ilha escarpada e
    reservava
    horrores sem nome para aqueles que fossem suficientemente
    descuidados
    para ancorar os seus navios nos promontórios envoltos em névoa.
    
  







  

    
Quando
    a frota élfica sob o comando do rei Keandir chegou a esta ilha
    há
    uma eternidade, esse lugar inóspito tornou-se um lugar de
    julgamento
    e a fonte de uma maldição ...
  





 









  

    
O
    Livro Ancião de Keandir
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A
    costa enevoada
  





 









  
"Terra
  à vista!"






  
O
  grito do vigia ressoou através do nevoeiro cinzento e ondulante.
  Eles pareciam monstros amorfos, com muitos braços. Por vezes, o
  nevoeiro era tão espesso que os navios individuais da frota
  élfica
  só podiam ser reconhecidos como silhuetas escuras, mesmo a curta
  distância.






  
O
  Rei Keandir apertou a sua forma. A sua mão direita agarrava o
  punho
  cravejado de âmbar da espada com a lâmina estreita que trazia a
  seu
  lado. A sua pele era de uma palidez distinta, e o seu rosto
  estreito
  e magro parecia cinzelado, mostrando uma expressão de severidade
  e
  seriedade. Os traços de uma profunda preocupação com o seu povo
  tinham sido imortalizados neste rosto desde que Keandir
  substituíra
  o seu pai como rei, e os primeiros fios de cinza misturavam-se
  com os
  cabelos pretos à altura dos ombros. As orelhas pontiagudas
  espiavam
  por entre o cabelo liso - orelhas tão delicadas e sensíveis como
  os
  outros sentidos do Elfo. 







  
Escutou
  os sons da terra estrangeira. 







  
De
  onde é que vinha este súbito mal-estar que ele sentia? Terá sido
  por ter sentido algo de estranho na forma como a terra soava,
  como
  cheirava e como era estar em terra firme em vez das tábuas
  oscilantes de um navio élfico? Ou será que os seus sentidos
  apurados perceberam algo que a sua alma queria ignorar para não
  lhe
  ser roubada a esperança que acabara de recuperar? Algo ameaçador,
  algo maléfico que só se lhe revelava como uma premonição
  sombria.






  
Ele
  tentou suprimir o seu medo, para o qual não havia nenhuma razão
  visível. Ele queria confiar que o destino acabaria por ser bom
  para
  os elfos. Em todo o caso, o aparecimento da costa rochosa era um
  motivo de esperança. 







  
É
  claro que Keandir sabia que a estranha costa que aparecera de
  repente
  do nada na frente deles não poderia ser a costa de Esperança
  Realizada. Mas isso não importava no momento. Além da inquietação
  que simplesmente não podia ser suprimida, Keandir sentia um
  profundo
  alívio por ter encontrado terra novamente. O medo de ter levado o
  seu povo para um oceano de nevoeiro sem terra e, assim, para a
  sua
  perdição, já lhe tinha causado noites sem dormir. Mas agora havia
  razões para ter esperança novamente.






  
Mesmo
  que esta costa fosse apenas parte de uma ilha deserta, havia pelo
  menos a oportunidade de reabastecer os mantimentos e efetuar
  reparações urgentes nos navios. Talvez houvesse também uma
  população de marinheiros que pudesse ser contactada. 







  
A
  frota élfica tinha navegado neste mar de nevoeiro durante uma
  eternidade. Durante o dia, mal conseguiam adivinhar a posição do
  sol e, à noite, não conseguiam ver nem a lua nem as estrelas. Um
  cheiro pesado e a mofo subia da água, como se os mortos-vivos
  apodrecidos emitissem a sua pestilência fétida sob o caldo escuro
  aparentemente evitado pelos cardumes de peixes, e nenhum vento
  soprava para levantar o nevoeiro e fazer ondular as velas que
  pendiam
  frouxas dos estais. Por isso, a tripulação viu-se obrigada a
  pegar
  nos remos.






  
Keandir
  aproximou-se da balaustrada. O seu olhar esforçou-se por procurar
  na
  névoa cinzenta sinais que confirmassem o apelo do vigia. E, de
  facto, algo escuro surgia muito à frente deles, talvez a sombra
  de
  uma montanha.






  
O
  vigia repetiu o seu chamamento - e então o grasnar de uma gaivota
  surgiu do nada. Pouco depois, a ave apareceu e circulou como uma
  sombra cinzenta por cima dos mastros do navio. 







  
"Graças
  aos Deuses Inomináveis!" exclamou um guerreiro elfo de ombros
  largos, mas muito magro. "Deve haver mesmo terra aqui perto! Ele
  se aproximou de Keandir na balaustrada. "Um sinal de sorte e
  esperança, meu rei! Usava uma bata de couro escuro e tinha a sua
  espada estreita presa às costas. Perdera o olho direito em
  combate;
  um penso de feltro cobria a órbita vazia.






  
Keandir
  acenou com a cabeça e virou-se brevemente para o homem de um olho
  só. "Tens razão, Príncipe Sandrilas. Já faz muito tempo
  desde a última vez que tivemos terra firme sob nossos
  pés".






  
"Mas
  essa costa", Sandrilas murmurou, "não pertence às margens
  da Esperança Realizada".






  
Keandir
  sorriu levemente. "Sempre foste um pessimista, Príncipe
  Sandrilas.






  
"Não,
  um realista. Provavelmente nem os especialistas celestiais sabem
  onde
  estamos, as estrelas estiveram escondidas pelo nevoeiro durante
  tanto
  tempo. Sim, perdemos todo o sentido de orientação e,
  sinceramente,
  não sei como vamos chegar ao nosso destino original."






  
"Não
  tens fé no poder do destino, Sandrilas?"






  
"Prefiro
  confiar na minha própria força e conhecimento".






  
"O
  mar de nevoeiro ensinou-nos que, por vezes, nenhum é suficiente.
  Keandir apontou para a distância com o braço estendido.
  "Esperemos
  que lá encontremos a costa de um continente que possamos seguir -
  e
  não apenas uma ilha solitária que os Deuses Sem Nome atiraram ao
  mar com raiva." 







  
Os
  contornos da terra que emergem do nevoeiro tornam-se cada vez
  mais
  nítidos. Serras escarpadas erguiam-se junto à costa. Os gritos de
  espécies de aves desconhecidas, juntamente com outras vozes de
  animais não identificáveis, formavam um coro sinistro. 







  
Keandir
  virou-se para outro guerreiro élfico. "Merandil! Dá o sinal da
  buzina! Nós vamos desembarcar nesta costa!"






  
"Sim,
  meu rei!", respondeu o alto Merandil, cujo cabelo era tão
  branco como a sua pele, que se espalhava por debaixo do elmo.
  Pega na
  corneta que trazia no cinto para dar o sinal real aos outros
  navios.
  Vários milhares de marinheiros esguios e de cauda longa andavam
  pelo
  mar envolto em névoa, numa busca aparentemente interminável pelas
  costas da Esperança Realizada. Ninguém se teria oposto a uma
  paragem em terra para quebrar a monotonia da viagem.






  
Merandil
  tocou a buzina, e o seu sinal foi transmitido pelos tocadores de
  buzina dos outros navios. Em poucos instantes, o som dos
  instrumentos
  dissipou o silêncio opressivo que tinha prevalecido até então.
  







  
Keandir
  ouviu passos atrás de si. Ninguém nos navios élficos estava ainda
  sob o convés ou dentro das superestruturas ornamentadas. A
  descoberta desta costa sacudiu-os a todos da letargia paralisante
  que
  se tinha espalhado entre eles como uma doença contagiosa. Um
  murmúrio de vozes encheu o convés da nave que tinha recebido o
  nome
  de "Tharnawn". Na língua dos Anciões, esta era uma
  palavra raramente usada para "esperança", e Keandir tinha
  amaldiçoado este nome muitas vezes durante a sua viagem até
  então,
  pois a esperança tinha sido a primeira coisa que os elfos tinham
  perdido desde que tinham perdido toda a orientação no Mar dos
  Sargaços; desde então, a pronúncia deste nome tinha parecido uma
  pura ironia. 







  
Mas,
  naquele momento, tudo isso quase foi esquecido. Keandir respirou
  fundo. Nem mesmo o odor fétido da água escura o incomodava
  mais.






  
"Kean!",
  sussurrou-lhe uma voz vinda de trás, claramente diferente de
  todas
  as outras, apesar da agitação geral no convés. Só havia uma
  pessoa a quem o Rei Keandir podia chamar por esse nome em
  particular
  - Ruwen, a sua amada esposa.






  
Ela
  ficou ao lado dele e olhou-o. A sua pele clara era impecável, o
  seu
  rosto tão bem talhado e uniforme como nenhum escultor o poderia
  ter
  feito. O seu cabelo solto caía-lhe sobre os ombros estreitos.
  







  
Keandir
  sentiu o olhar dela fixo nele. Ela mal parecia ter olhos para a
  terra
  que emergia cada vez mais claramente da névoa. "Tenho algo para
  te dizer, Kean."






  
Os
  seus olhos encontraram-se e Keandir notou uma intimidade especial
  com
  que ela o olhava. As lágrimas brilhavam-lhe nos olhos. Keandir
  abraçou-a e ela encostou-se a ele. 







  
"Fale",
  ele pediu a ela com ternura. Normalmente, um rei élfico se
  dirigia à
  sua esposa na forma educada; o respeito mútuo assim o exigia. Mas
  como Ruwen também tinha escolhido uma forma mais íntima de se
  dirigir a ela, ele respondeu da mesma forma. O brilho das suas
  lágrimas, a expressão transfigurada do seu rosto e o som especial
  que a sua voz adquiriu disseram a Keandir que a sua alma
  procurava
  uma ligação muito íntima com ele, uma grande proximidade, embora
  ainda não tivesse sido dita uma palavra sobre o assunto. Quantas
  vezes Ruwen procurara nele conforto para a melancolia que a
  atormentava - como a muitos outros do seu povo. 







  
Keandir
  sentia o mesmo, mas achava que era incompatível com os deveres de
  um
  rei entregar-se a essa melancolia e, por isso, tentava suprimi-la
  o
  melhor que podia. Além disso, havia muitos elfos que estavam
  muito
  pior. Porque a melancolia que todos sentiam, em maior ou menor
  grau,
  não era nada comparada com o cansaço da vida, essa doença quase
  incurável que se espalhava cada vez mais nos navios da frota e de
  que tantos elfos já tinham sido vítimas ao longo do
  tempo...






  
"Estive
  agora mesmo com a curandeira Nathranwen", disse Ruwen, a sua voz
  assumindo um tom delicado e vibrante que tocou particularmente o
  rei.






  
Ele
  respondeu: "Nem mesmo isso pode curar a melancolia que nos
  aflige a todos desde que nos tornámos prisioneiros deste mar de
  nevoeiro sem vento."






  
"Isso
  não é mais do que um estado de espírito sombrio e não uma doença
  real como o cansaço pernicioso da vida", advertiu-o Ruwen.
  Depois, um sorriso gentil atravessou os seus lábios e disse: "As
  notícias que Nathranwen tem para mim - e para ti também - irão
  certamente dissipar a tua tristeza."






  
Keandir
  olhou para ela. "De que notícias estás a falar?"






  
"Kean,
  estou grávida. Estamos à espera de um filho."






  
As
  gravidezes e os nascimentos eram raros entre os elfos de vida
  longa
  e, por isso, eram interpretados como um sinal de felicidade
  especial.
  Então Keandir apercebeu-se que eram lágrimas de alegria e não de
  tristeza que via nos olhos da sua amada Ruwen. Abraçou-a com
  força.
  Por um momento, não conseguiu dizer nada. 







  
"É
  um símbolo do nosso amor", sussurrou ela.






  
"É
  também um símbolo de esperança num futuro feliz para todos os
  elfos", disse. "Ainda mal consigo acreditar..."






  
Eles
  estavam próximos um do outro na amurada do Tharnawn, e nunca o
  Rei
  Keandir tinha pensado que o nome do seu navio era mais apropriado
  do
  que naquele momento. "O destino parece de facto estar a
  favorecer os elfos novamente", disse ele. "Não pode ser
  coincidência que, depois da longa viagem pelo Mar das Brumas,
  tenhamos chegado a terra no momento exato em que a curandeira
  Nathranwen descobre a vossa gravidez.






  
"Um
  sinal de felicidade", sussurrou Ruwen. 







  
"Esperemos
  que não seja só para nós, mas para todo o povo élfico."






  
"O
  destino pessoal do Rei Élfico está inextricavelmente entrelaçado
  com o de seu povo", disse Ruwen. "Estou ciente de que esta
  terra diante de nós não pode ser a costa da Esperança Realizada e
  que ainda estamos muito longe de chegar ao nosso destino real.
  Mas
  talvez nosso destino não esteja lá. Talvez esteja aqui. Kean,
  será
  que isso é possível?






  
"Não
  sei", murmurou.






  
Por
  outro lado, ele tinha que admitir que a gravidez da Rainha dos
  Elfos
  era uma clara indicação do destino. Pelo menos, ele tinha certeza
  de que os sábios entre os elfos interpretariam esse evento dessa
  forma. Além disso, o rei sabia o quanto uma grande parte do seu
  povo
  ansiava por finalmente poder completar a viagem. 







  
"Será
  que nos é realmente permitido navegar para além de um bom país
  para continuar uma viagem incerta?" perguntou Ruwen. "Muitos
  de nós duvidam agora que a Costa da Esperança Realizada
  exista."






  
O
  Rei Keandir não quis responder naquele momento. Acariciou com
  ternura o cabelo da sua amada Ruwen e disse: "Vamos esperar para
  ver o que nos espera em terra. Talvez seja apenas uma rocha
  solitária
  que se projecta do mar."






  
Ruwen
  sorriu. Os seus olhos brilharam. "Terei de evitar que
  sobrecarregues ainda mais a alma sensível do nosso filho por
  nascer
  com pessimismo, amado Kean!"






  
"Assim?"






  
As
  suas feições assumiram uma expressão de raiva fingida.






  
"Sim!"
  disse ela com firmeza, e antes que ele pudesse dizer mais alguma
  coisa, ela fechou-lhe a boca com um beijo. Tanto Merandil como o
  Príncipe Sandrilas, que tinha um só olho, olharam discretamente
  para o lado.






  
A
  gaivota continuava a esvoaçar à volta dos mastros da nau
  capitânia.
  Algo caiu do céu e atingiu o elmo de latão de Merandil. Os
  excrementos da ave mancharam as decorações nobres.






  
"A
  nova terra parece acolher-te de uma forma especial, querida
  Merandil!", disse o Príncipe Sandrilas, de um só olho, numa
  explosão de alegria.





 








 









  
Os
  primeiros navios chegam à costa estrangeira. Havia enseadas pouco
  profundas por todo o lado, em frente a praias de areia estreita,
  seguidas de encostas rochosas escarpadas. 







  
Vários
  navios juntaram-se numa baía, enquanto muitos outros ancoraram no
  mar. Os botes foram baixados para a água. O Rei Keandir estava na
  popa de uma dessas barcaças e olhava para trás, para o Tharnawn,
  onde Ruwen estava na amurada e o observava. Ele gostaria de ter
  ficado com ela, mas esperava-se que um rei dos elfos liderasse o
  caminho quando os navios ancorassem em costas desconhecidas.
  Keandir
  sabia muito bem que sua autoridade começaria a ruir no momento em
  que ele mandasse outros à frente. E mais tarde, quando chegasse a
  hora do Conselho da Coroa decidir se era melhor continuar a
  viagem ou
  se estabelecer nessa terra desconhecida, a palavra dele teria que
  ter
  peso junto aos conselheiros se ele quisesse influenciar a decisão
  deles.






  
Keandir
  e um grupo de vinte guerreiros élficos leais - incluindo o
  Príncipe
  Sandrilas e o soprador de chifres Merandil - foram os primeiros a
  desembarcar. Saltaram dos barcos e puxaram-nos para a praia de
  areia.
  







  
Uma
  rocha escarpada erguia-se a apenas cem passos da água. E o que se
  revelou aos elfos ali presentes quase os deixou sem
  fôlego.






  
Um
  relevo, aparentemente esculpido na rocha há muito tempo, surgiu
  diante deles. Com uma perfeição artística invulgar, mostrava
  criaturas aladas semelhantes a macacos, armadas com lanças e
  tridentes. Não usavam nada no corpo a não ser o pelo, e os seus
  rostos eram dominados por poderosas presas. 







  
O
  olhar carrancudo de todas estas figuras esculpidas na pedra
  parecia
  apontar diretamente para os recém-chegados. Os traços
  inconfundíveis que o vento e o tempo haviam deixado no relevo ao
  longo dos tempos não mudavam em nada essa impressão. Keandir
  estremeceu ao ver esses legados de pedreiros
  desconhecidos.






  
"É
  óbvio que não somos os primeiros a pisar esta terra", diz
  Merandil, que entretanto tinha limpado o seu capacete com a água
  do
  mar das boas-vindas da gaivota.






  
O
  pássaro tinha-os seguido e estava novamente a circular sobre as
  suas
  cabeças, o que levou o Príncipe Sandrilas a fazer um comentário
  incisivo. "Parece que ganhaste um seguidor fiel, minha querida
  Merandil. Ou será que é apenas o glamour jactancioso do seu elmo
  que o torna um alvo particularmente atraente?"






  
De
  repente, a gaivota soltou um grito e mudou a sua trajetória de
  voo,
  ao mesmo tempo que uma sombra saía de uma fenda escura que se
  abria
  na rocha a pelo menos cem homens de altura. O bater de asas
  escuras e
  coriáceas foi acompanhado por um silvo. 







  
A
  criatura alada que tinha aparecido do nada parecia uma imagem dos
  macacos de pedra que ganharam vida. Era mais alta do que um homem
  adulto e tão rápida que a gaivota não tinha qualquer hipótese de
  lhe escapar. As suas patas, armadas com garras afiadas como
  navalhas,
  agarraram a ave. Um último grito estridente ecoou nas rochas
  antes
  de o macaco alado regressar com a sua presa para a escuridão da
  fenda.






  
"As
  tuas silenciosas imprecações ao pássaro devem ter sido ouvidas,
  querida Merandil", disse Sandrilas em tom de troça. "Os
  deuses parecem favorecer-te."






  
"Aparentemente,
  esta terra é o lar de criaturas invulgares", percebeu Merandil
  com tristeza. Parecia ter perdido completamente o sentido de
  humor. E
  virou-se para Keandir. "Devíamos ter cuidado, meu rei".






  
Keandir
  parecia distraído. Os seus sentidos finos estavam muito
  concentrados. Ele achava que estava a ouvir vozes ao longe.
  Murmúrios
  e murmúrios, mas ele não conseguia distinguir palavras
  individuais.
  Ele não queria acreditar que o murmúrio viesse das primitivas
  criaturas símias que aparentemente viviam entre os penhascos. Mas
  havia ali qualquer coisa. O mal-estar que ele sentira a bordo de
  sua
  nave estava de volta, e mais forte do que nunca. Nem mesmo o
  pensamento da gravidez de Ruwen poderia amortecer esse sentimento
  sombrio desta vez.






  
"Meu
  rei?" A voz de Merandil penetrou na consciência do soberano
  élfico e um sobressalto percorreu o corpo de Keandir. Tinha
  perdido
  o contacto com as vozes. Por mais que tentasse e voltasse a
  concentrar os seus sentidos, o murmúrio tinha parado. 







  
"Assim
  que todos os navios tiverem ancorado, o Conselho da Coroa será
  convocado", disse ele. "Providencie isso, Príncipe
  Sandrilas. Vai demorar horas até que isso aconteça. Eu quero
  levar
  um pequeno grupo de guerreiros para dar uma olhada. Tu ficas aqui
  na
  praia".






  
"Gostaria
  de vos acompanhar", respondeu o príncipe zarolho.






  
"Com
  certeza. Mas preciso de ti aqui. Montem o acampamento e
  certifiquem-se de que dois navios mais pequenos são enviados para
  explorar a costa. Precisamos de saber se esta terra faz parte de
  um
  continente maior ou é apenas uma ilha."






  
O
  Príncipe Sandrilas inclinou a cabeça. "Será feito como
  dizeis, meu Rei. Mas aconselho-vos a ter cuidado com estas
  criaturas
  aladas. Talvez não sejam apenas gaivotas de caça".






  
A
  mão do rei apertou-se à volta do punho da espada cravejada de
  âmbar. "Eu sei como me defender."






  
Sandrilas
  apontou para o relevo de pedra. "Quaisquer que tenham sido as
  pessoas que criaram essa obra de horror, nós agora sabemos que
  essas
  criaturas aladas realmente existem. Infelizmente, não sabemos o
  que
  aconteceu com os artistas, mas essas imagens esculpidas em pedra
  nos
  dizem o suficiente, meu rei. O suficiente para nos
  avisar."






  
O
  rei Keandir escolheu quatro guerreiros para o acompanharem.
  Branagorn, um jovem guerreiro élfico que tinha desembarcado com o
  rei e a sua comitiva, era um deles. Outro tinha o nome de
  Malagond.
  Era considerado o melhor arqueiro de toda a frota. Keandir levou
  também consigo dois guerreiros élficos veteranos, os irmãos
  Moronuir e Karandil, que tinham sido testados em inúmeras
  batalhas.






  
"Não
  estão a levar os sinais de perigo suficientemente a sério",
  queixou-se Sandrilas com uma carranca.






  
Mas
  Keandir respondeu com um gesto de desdém. "A arte de viver com
  leveza é reconhecer não só os sinais de desastre que se
  aproximam,
  mas também os de felicidade futura, caro príncipe. Enquanto o
  fazia, olhou mais uma vez para o Tharnawn, onde Ruwen estava à
  sua
  espera junto ao corrimão. Nenhum pensamento de possível perigo,
  nenhuma melancolia ou mesmo a doença do cansaço da vida que
  estava
  a afligir cada vez mais o povo élfico poderia tirar esta alegria
  especial. 







  
"Voltarei
  em breve, Ruwen!" murmurou, certo de que os sentidos delicados
  da sua amada reconheceriam as palavras suavemente pronunciadas,
  mesmo
  que apenas como um palpite, como um sussurro de uma alma
  familiar.






  
Um
  sorriso extasiado dissolveu completamente a dureza das suas
  feições
  por um momento.





 








 









  
Ruwen
  ficou na amurada do "Tharnawn" e olhou para a praia, que
  estava escondida no nevoeiro espesso. Ela sentia que Keandir a
  acompanhava nos seus pensamentos. Os seus sentidos captaram o som
  da
  sua voz. 







  
"Kean!"
  murmurou ela.






  
O
  "Tharnawn", o navio real, havia ancorado na baía com
  alguns outros. Mas tudo o que Ruwen conseguia ver do continente à
  sua frente eram as rochas escarpadas que se erguiam da neblina. A
  vista da praia estava encoberta por nuvens cinzentas e espessas,
  e
  por isso não conseguia ver o seu amado Keandir.






  
Mas
  ele falou-lhe nesse momento e, embora ela não pudesse ouvir as
  palavras com os seus ouvidos, sabia que era uma mensagem cheia de
  amor e carinho que ele lhe estava a transmitir.






  
Um
  sorriso esboçou-se no seu rosto delicado. Penteou o cabelo preto
  cor
  de ébano para trás. Mas, de repente, parou. Escutou. Olhou
  atentamente para a distância e procurou as rochas da costa com os
  olhos.






  
"Kean,
  não vás!", disse ela tão alto que um dos guerreiros elfos se
  virou para ela. 







  
A
  voz de Keandir, que ela ouviu, foi encoberta por um coro de
  murmúrios
  rancorosos. 







  
"O
  que é que te preocupa, Ruwen?" perguntou uma voz feminina perto
  deles. Era Nathranwen, a curandeira. "Pareces completamente
  perturbada. Mas tens todas as razões para estar feliz".






  
"Eu
  também faço isso."






  
"E
  o rei?"






  
"Ele
  está tão feliz como eu".






  
"Então
  deves gozar a tua felicidade. Porque não é apenas a tua
  felicidade,
  mas a felicidade de todo o povo élfico; o nascimento de uma
  criança
  real encherá todos eles de nova esperança e força."






  
Ruwen
  apontou para a costa. "Pensei ter ouvido alguma coisa. Algo
  ameaçador, maligno, à espreita do meu amado Keandir."






  
"Ainda
  o ouves?"






  
Ruwen
  abanou a cabeça. "Não. 







  
"Palpites
  obscuros e sentidos aguçados são tanto uma bênção quanto uma
  maldição para nosso povo, Ruwen. Neste caso, talvez devesses
  simplesmente confiar que o destino te está a fazer bem neste
  momento. Muitas vezes, são as próprias premonições malignas que
  causam a sua própria realização."






  
"Achas
  que sim?"






  
"Sim."






  
"Então
  espero que tenhas razão".
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O
  grupo do Rei Keandir partiu. Por um momento, sentiu como se a voz
  da
  sua amada Ruwen estivesse a tentar avisá-lo de algo. Ele escutou,
  mas tudo o que ouviu foi o murmúrio das criaturas que viviam
  nesta
  costa. 







  
O
  rei élfico e os seus quatro companheiros caminharam durante algum
  tempo ao longo da praia estreita. A praia era de areia grossa e
  tornava-se cada vez mais pedregosa em direção às falésias. Depois
  descobriram um caminho que conduzia às montanhas. Subiram cada
  vez
  mais alto. A vegetação é rara e estéril. Os espinheiros incolores
  tinham-se agarrado às rochas com as suas raízes e algumas ervas
  resistentes cresciam aqui e ali. O cheiro do musgo que cobria
  alguns
  dos rochedos fazia lembrar uma cripta. De resto, predominava a
  rocha
  nua. 







  
O
  caminho sobe rapidamente e depois passa por um desfiladeiro em
  forma
  de fenda que parece ter sido tentado por um gigante arrogante,
  com um
  machado de batalha gigantesco. No final deste desfiladeiro,
  começa
  outra subida muito íngreme. O grupo continuou ao longo de um cume
  estreito até que finalmente chegou a um planalto alto.






  
Keandir
  foi até a beira do platô e olhou para o mar. Mas não havia sinal
  dos mais de mil navios élficos que se dirigiam para Anfurten. Um
  véu
  cinzento impenetrável de nevoeiro denso pairava sobre a água até
  onde a vista alcançava.






  
"Não
  é um nevoeiro qualquer em que caímos", disse Keandir.






  
"Suspeitas
  que há magia por detrás disto?", perguntou o arqueiro
  Malagond, tão surpreendido quanto assustado. 







  
"Sim,
  deve ser alguma forma maléfica de magia", resmungou
  Branagorn.






  
Malagond,
  carregando o seu arco às costas, disse: "Então esta terra deve
  ser o centro desta magia maligna."






  
"Esperemos
  que não", murmurou Keandir.






  
O
  bater de asas de couro afiadas fê-los girar. Malagond pegou
  instintivamente no seu arco e, com um movimento rápido como um
  relâmpago, tirou uma seta da aljava e colocou-a na corda.






  
Um
  macaco alado atirou-se de um rochedo e desceu num voo planado.
  Segura
  uma lança em cada uma das suas duas patas e atira uma delas ao
  rei. 







  
Keandir
  desviou-se habilmente para o lado e a lança não o atingiu por um
  triz. A ponta de metal tilintou contra o chão rochoso. 







  
O
  atacante já não conseguiu arremessar a segunda lança, pois a seta
  de Malagond trespassou-lhe o corpo. Com um grito estridente, o
  demónio alado mergulhou nas profundezas. 







  
Mas
  ele não era o único atacante. Em poucos instantes, uma dezena
  destas criaturas emergiu das suas grutas, buracos e fendas.
  Estavam
  todos nus, à exceção do pelo, mas armados com lanças e tridentes,
  tal como se vê no relevo rochoso. Atiraram-se dos planaltos e das
  saliências rochosas mais altas e perseguiram-nos como aves de
  rapina.






  
O
  arco de Malagond enviou flecha após flecha em direção às bestas
  aladas. Três delas encontraram o seu fim em poucos batimentos
  cardíacos. Os seus sinistros gritos de morte perderam-se na
  vastidão
  do mar de névoa. 







  
Malagond
  não conseguiu atingir um quarto atacante a tempo. O seu tridente
  perfurou o peito do elfo no momento seguinte, depois uma lança
  atravessou o pescoço de Malagond. Uma das criaturas aladas
  agarrou o
  arqueiro com as suas patas com garras, arrastou-o para longe,
  puxou-o
  para o penhasco e deixou-o ir. O som abafado do corpo de Malagond
  a
  embater no chão só foi ouvido várias vezes depois, foi essa a
  distância a que ele caiu. Mesmo as habilidades avançadas de cura
  dos elfos não seriam capazes de o ajudar.






  
Entretanto,
  Keandir e Branagorn lutavam pelas suas vidas, de espada em punho.
  A
  seu lado estavam os irmãos Moronuir e Karandil, que já tinham
  servido como guarda-costas do pai do Rei Keandir. Ambos
  empunhavam as
  suas lâminas finas forjadas em aço élfico com grande perícia e
  precisão mortal. 







  
Mas
  a força superior era demasiado grande. Passo a passo, o grupo
  teve
  que recuar até ficar de costas para uma rocha escarpada, enquanto
  mais e mais homens alados pousavam no planalto para atacá-los.
  Uma
  lança atingiu Moronuir no lado. Ele ajoelhou-se e Keandir ficou
  em
  frente do seu guarda-costas. Cortou com a sua lâmina magicamente
  temperada. A arma com o cabo cravejado de âmbar era chamada
  "matadora de trolls". Mas também causava morte e
  destruição entre as criaturas aladas desta costa amaldiçoada. As
  cabeças rolavam, os seus rostos congelavam-se em ódio carrancudo.
  







  
Os
  atacantes alados recuaram finalmente perante a coragem furiosa do
  rei. Uma lança lançada por uma das criaturas voou perto da cabeça
  de Keandir e atingiu o peito de Moronuir. Mortalmente ferido,
  afundou-se no chão. 







  
Karandil
  avança furioso em direção à força superior. Ele atacou-os de
  forma imprudente. Os gritos dos homens alados soavam tão
  estridentemente através do campo de batalha que era quase
  insuportável para os delicados sentidos élficos. Três lanças
  atingiram o guerreiro elfo quase ao mesmo tempo. Ele ficou ali a
  cambalear, o seu olhar já fixo.






  
Branagorn
  impediu que outro atacante rasgasse a garganta de Karandil, que
  já
  estava marcado pela morte, com as suas garras afiadas. Mas dos
  quatro
  guerreiros elfos que tinham seguido o seu rei para as montanhas,
  apenas um ainda estava vivo.






  
Branagorn
  e Keandir estavam lado a lado. A rocha escarpada estava
  diretamente
  atrás deles e, pelo menos, impedia-os de serem atacados por
  trás.






  
O
  barulho da batalha também podia ser ouvido na praia. O choque das
  armas, o grito estridente dos macacos alados, os gritos
  estridentes
  dos moribundos. Mesmo para um sentido de audição muito menos
  apurado do que o dos elfos, a batalha não podia ser ignorada a
  esta
  distância. O Príncipe Sandrilas já deve ter corrido em seu
  auxílio
  com um bando de guerreiros élficos. Mas se essa ajuda chegaria a
  tempo era questionável.






  
Os
  alados se agacharam a uma distância segura, rosnando e
  escarnecendo.
  As suas perdas foram pesadas, mas o preço em sangue apenas
  alimentou
  a sua determinação feroz. Queriam matar a todo o custo os
  guerreiros estrangeiros branqueados de marfim que tinham dado à
  costa nesta costa escarpada. Alguns deles apanharam lanças e
  tridentes do chão ou retiraram-nos dos corpos sem vida dos
  guerreiros élficos caídos.






  
Os
  pensamentos de Keandir naquele momento estavam com a sua amada
  Ruwen
  e a vida por nascer que ela carregava no seu coração. Tudo
  parecia
  tão esperançoso há pouco tempo, e agora o Rei Élfico estava a
  enfrentar o seu fim. "Ruwen, lamento não poder regressar!"
  murmurou ele. Talvez ela ouvisse suas palavras como o murmúrio
  distante de uma alma afim. Talvez ela sentisse que os últimos
  pensamentos dele tinham sido sobre ela e a criança por
  nascer.






  
Ruídos
  rosnados sinalizavam que era apenas uma questão de instantes até
  que as feras aladas atacassem novamente. Alguns raspavam a rocha
  com
  as garras das patas e provocavam os sentidos sensíveis dos elfos
  com
  os gritos estridentes que surgiam.






  
Branagorn
  gemeu involuntariamente. "Pergunto-me o que terá plantado este
  ódio contra nós nos seus corações depravados", rosnou o
  jovem guerreiro élfico, sem compreender. 







  
"De
  qualquer forma, é óbvio que eles não vão desistir até que
  fiquemos imóveis na poeira". Keandir agarrou na sua espada
  Trollslayer com ambas as mãos.






  
Como
  sombras negras, aproximam-se mais uma dúzia de macacos alados.
  Cada
  um deles segurava várias lanças ou tridentes nas suas garras.
  Deslizam suavemente em direção ao planalto rochoso e aterram. As
  suas vozes formaram um coro estridente. É evidente que estão a
  comunicar numa linguagem extremamente simples e bárbara.
  Finalmente,
  formam-se. As pontas das lanças e dos tridentes apontam para os
  dois
  elfos. 







  
Um
  toque de corneta soou ao longe. Devia ser Sandrilas e os seus
  guerreiros, mas não conseguiriam subir suficientemente depressa
  para
  ficarem ao lado do seu rei.






  
De
  repente, os alados começaram a entoar um cântico profundo e
  estrondoso e formaram um semicírculo cada vez mais apertado à
  volta
  das suas duas vítimas.






  
"Vamos
  defender-nos o melhor que pudermos, Branagorn", disse Keandir,
  com as feições sombrias de determinação.






  
Branagorn
  riu-se roucamente. "Que mais podemos fazer, já que estamos
  encostados à parede?"






  
Keandir
  deu um passo à frente. Deixou a lâmina voar pelo ar tão
  rapidamente que ficou rodeada de um brilho azulado. Os atacantes
  tropeçaram e deram mais meio passo para trás.






  
"Estás
  a ver, Branagorn?", gritou Keandir. "Pelo menos ainda temos
  um aliado do nosso lado. O medo que a batalha até agora inspirou
  nas
  criaturas feias." 







  
"Mas
  esse medo não será um trunfo decisivo na batalha, meu rei",
  murmurou Branagorn sombriamente.






  
No
  momento seguinte, um dos alados soltou um grito bárbaro, que fez
  com
  que toda a horda atacasse. Com uma fúria incrível, caíram sobre
  os
  dois guerreiros elfos. Dezenas de pontas de lança espetavam
  Keandir
  e Branagorn, mas as afiadas espadas élficas simplesmente cortavam
  as
  hastes de madeira - e muitas vezes até o braço de quem as
  empunhava. Os gritos soaram e a morte colheu mais uma rica
  colheita
  passados apenas alguns momentos. Sangue esverdeado e viscoso
  jorrava
  enquanto Keandir empunhava seu matador de trolls. 







  
Mas
  a superioridade era demasiado grande. Os dois elfos defenderam-se
  com
  a fúria do desespero; quase não se via mais do que o monte de luz
  azulada das suas lâminas que cortavam o ar, de tão rápidas que
  eram empunhadas, e entoavam uma canção de morte
  estridente.






  
No
  entanto, o espaço que restava para os dois defensores tornou-se
  cada
  vez mais estreito. As costas e os ombros dos dois defensores
  pressionaram a rocha fria e escorregadia, parcialmente coberta de
  musgo malcheiroso - e esta cedeu de repente!






  
Keandir
  cambaleou e pensou que ia cair. Depois de alguns passos, porém,
  recuperou o equilíbrio. Ficou ali parado com a sua Caçadora de
  Trolls nas duas mãos, enquanto os seus olhos oblíquos se
  estreitavam. Por um breve momento, o seu rosto perdeu as feições
  duras, esculpidas em pedra, e mostrou uma expressão de espanto
  sem
  limites.






  
Branagorn
  não foi diferente. No início, o jovem guerreiro élfico ficou ali
  atónito, com a sua espada estreita e ligeiramente curvada já
  levantada para o próximo golpe.






  
Ambos
  tinham penetrado na rocha como se nada fosse!






  
A
  luz do dia, baça e enevoada, brilhava através da rocha
  magicamente
  transparente do exterior. Para Keandir e Branagorn, ela parecia
  ter
  perdido a sua solidez - para os macacos alados, no entanto,
  continuava a ser um obstáculo intransponível. Através da rocha
  transparente, podiam ser vistos a bater inutilmente na parede de
  pedra com as suas armas. Simplesmente não conseguiam acreditar
  que
  as suas presas, que julgavam seguras, os seus adversários já
  condenados, de repente já não estavam ao seu alcance.






  
A
  transparência da rocha desvaneceu-se em poucos batimentos
  cardíacos.
  Em breve a vista tornou-se leitosa e turva, até que nada mais se
  podia ver das bestas furiosas com as suas asas de couro que
  batiam
  descontroladamente e as suas presas bárbaras. 







  
"Onde
  é que estamos?", gemeu Keandir, confuso.






  
"Só
  espero que não seja a magia do mal que está aqui", disse
  Branagorn com ceticismo.






  
Keandir
  encolheu os ombros. "Não me interessa que tipo de feitiçaria
  está a funcionar aqui. Salvou-nos a vida, Branagorn. Devemos
  sempre
  lembrar-nos disso."






  
"Certamente,
  meu rei."






  
Também
  tinha ficado escuro quando a rocha se solidificou novamente. A
  escuridão total envolveu os dois elfos. Mesmo os seus olhos
  demasiado sensíveis já não tinham luminosidade suficiente para
  reconhecer o que quer que fosse. Keandir tocou com a mão na face
  fria da rocha, que estava de novo completamente sólida e
  impenetrável. Era difícil de acreditar que, há apenas alguns
  instantes, aquela pedra havia cedido à pressão de um corpo esguio
  de elfo.






  
De
  repente, Keandir e Branagorn ouviram passos vindos das
  profundezas
  escuras atrás deles. Passos na escuridão absoluta. 







  
Os
  dois elfos sustiveram a respiração.






  
Os
  passos aproximaram-se antes de pararem finalmente. 







  
"Quem
  está aí?", perguntou Keandir. Mas o ser na escuridão não
  respondeu. Só se ouvia sua respiração, e o cheiro de uma idade
  inimaginável se espalhava. Um odor que não tinha nada a ver com
  decomposição. A respiração ficou mais pesada e se transformou num
  chocalho que vibrava e assobiava.






  
"Fala,
  criatura das trevas!" gritou Keandir, colocando na sua voz toda
  a determinação e autoridade de que ainda era capaz. "Eu sou o
  Rei Keandir, governante dos elfos! Agora diz-me quem és!"






  
Mais
  uma vez, não obteve resposta. Em vez disso, uma chama acendeu-se
  de
  repente. Depois outra. Em poucos instantes, meia dúzia de tochas
  montadas em suportes de metal nas paredes estavam acesas. Sombras
  dançavam sobre a rocha e sobre os rostos pálidos dos
  elfos.






  
Uma
  figura maciça, apoiada em duas bengalas grossas, estava curvada
  em
  frente aos dois elfos. O corpo deformado e crescido estava
  coberto
  por uma roupa grosseira de tecido cinzento. O que mais assustava
  era
  a cabeça angulosa e irregular, com um rosto igualmente deformado.
  A
  boca era aberta e completamente desdentada. Por cima, um nariz
  largo
  e bulboso. Mas onde deveriam estar os olhos, não havia
  nada.






  
Nada
  mesmo!






  
Nem
  mesmo cavernas.






  
A
  pele estendia-se ao longo do crânio. A testa começava ao nível
  das
  maçãs do rosto.






  
O
  homem sem olhos deu um passo em frente. Agarrou nas duas bengalas
  com
  as suas mãos retorcidas e com seis dedos. A da direita era feita
  de
  uma madeira de cor clara que, de repente, pareceu brilhar por um
  breve momento. O bastão era coberto por entalhes. Rostos que
  lembram
  máscaras de morte. Empoleirado no topo do bastão estava a figura
  de
  uma criatura alada que tinha uma forte semelhança com um macaco.
  A
  figura era feita de ouro puro.






  
O
  segundo bastão era semelhante em tamanho e forma ao primeiro,
  exceto
  que era feito de ébano escuro. Inúmeras figuras minúsculas foram
  esculpidas nele. Totens fantasmagóricos com rostos distorcidos.
  No
  topo deste cajado havia uma caveira, mas não era maior do que um
  punho élfico.






  
"Eu
  também não preciso da luz - mas é mais agradável para si desta
  forma, Rei Keandir". O rei élfico reparou que, embora o homem
  sem olhos falasse, a sua boca não se mexia. Keandir não sabia se
  estava realmente a ouvir as palavras do seu interlocutor com os
  seus
  ouvidos ou se uma voz espiritual estava a falar diretamente à sua
  alma. O homem sem olhos levantou ligeiramente o bastão com a
  caveira, e acenderam-se mais três tochas. Uma delas estava presa
  numa argola de ferro na face da rocha, a apenas um passo e meio
  do
  rei. Keandir apercebeu-se de que não havia calor nas chamas. Era
  óbvio que estavam a lidar com magia. Tudo não passava de uma
  ilusão
  mágica.






  
"A
  feitiçaria é a única maneira de ganhar algum respeito das bestas
  aladas que andam por aí à espreita", disse o homem sem olhos,
  e mais uma vez a sua voz ressoou apenas nas cabeças dos dois
  elfos.
  "Eu vivo aqui há tanto tempo que já sei como mantê-las
  afastadas. Também não é difícil de aprender".






  
Keandir
  olhou rapidamente para Branagorn e viu pela expressão do seu
  rosto
  que ele também tinha ouvido a voz. Depois voltou a olhar para o
  homem sem olhos. Por mais repulsiva que fosse a sua aparência
  exterior, ele parecia certamente digno de confiança. "Quem és
  tu?" perguntou o rei dos elfos.






  
"Há
  muito tempo que não me chamam por um nome. Não sei se me consigo
  habituar a isso outra vez. Há muito tempo que ninguém vem a esta
  caverna para conversar comigo. Mais do que um éon. A terra e o
  céu
  mudaram de forma desde então, e nenhuma das espécies que povoavam
  a
  terra naquela altura ainda existe. Eu sou o único que restou
  dessa
  época longínqua. Portanto, não tem importância o nome que eu
  tinha naquela época. Chamem-me apenas o Vidente Sem
  Olhos".






  
"És
  um vidente?"






  
"Sim,
  irmão da morte de curta duração".






  
"O
  nosso povo é geralmente considerado como sendo muito
  longevo."






  
"Para
  mim, sois como as moscas, que não valem o esforço do vosso
  nascimento."






  
Keandir
  não respondeu ao comentário. Talvez o homem sem olhos quisesse
  insultá-lo com estas palavras, mas o rei dos elfos não mostrou a
  sua cara ao responder.






  
Em
  vez disso, embainhou a espada e perguntou: "Se és um vidente,
  és capaz de prever os caminhos do destino?" Era improvável que
  o homem sem olhos os atacasse. E se o fizesse, seria certamente
  com
  magia, e mesmo uma lâmina élfica afiada não seria útil contra
  isso.






  
Branagorn
  seguiu o exemplo do seu rei, embora com relutância.






  
"Os
  caminhos do destino?", repetiu o homem sem olhos. "Bem, eu
  consigo reconhecer as suas bifurcações. Mas também vejo outras
  coisas..."





 

  
"Para
  alguém que não tem olhos, isso parece..." Keandir ficou em
  silêncio.






  
"...
  medido?" perguntou o homem sem olhos e riu-se roucamente, usando
  a boca de forma diferente de quando falava. Da caverna escura e
  desdentada saiu um sopro antigo de intensidade quase
  entorpecente. 






 

  
Keandir
  estremeceu, e Branagorn pôde ver que ele não se sentia diferente.
  Com os seus finos sentidos élficos, ambos acharam o fedor quase
  insuportável. Mas pelo menos o vidente sem olhos tinha-lhes salvo
  a
  vida - e Keandir sentiu que isso justificava uma certa
  confiança.






  
Keandir
  lembrou-se do murmúrio sombrio que ouvira na praia. De repente,
  teve
  certeza de que era a 


  

    
voz
    
  


  
do
  homem sem olhos.






  
Ele
  moveu a cabeça, quase como se estivesse a examinar o rei. "Eu
  olho para a sua alma, Rei Keandir. E vejo tanto o triunfo como os
  abismos. Por vezes, os dois estão muito próximos..."






  
"Também
  vês as bifurcações no meu destino?", perguntou Keandir. 







  
"Sim."






  
"Então
  quero saber mais sobre isso!"






  
"Estás
  numa encruzilhada. O teu futuro, o passado e o presente - tudo
  isso
  está aberto diante de mim." O sem olhos riu-se. "Um
  nascimento mudará o destino do teu povo - e especialmente o
  teu."






  
"Continuem
  a falar!" exigiu o rei, que, como é óbvio, pensou
  imediatamente na gravidez de Ruwen. 







  
"Vai
  ser um parto de gémeos". 







  
"Gémeos?",
  perguntou Keandir com espanto. Ele olhava para o homem sem olhos
  com
  descrença. "Isso é verdade?






  
"Sim,
  estou a ver muito bem".






  
Seria
  possível que Ruwen fosse duplamente abençoado? Mesmo o nascimento
  de uma única criança era uma especialidade entre os elfos,
  considerada uma coincidência extraordinariamente afortunada e uma
  dádiva dos deuses. Mas o nascimento de gémeos era ainda mais raro
  e
  auspicioso. 







  
Se
  isso era de facto verdade, Keandir pensou que devia ser um sinal
  dos
  deuses. Um sinal, pensou ele, que nos ajudará a tomar as decisões
  correctas para o futuro do povo élfico...






  
"Preciso
  saber mais sobre o futuro!", disse Keandir quase implorando -
  porque naquele momento ele viu a oportunidade de diminuir toda a
  pesada responsabilidade que pesava sobre seus ombros. Como era
  mais
  fácil tomar uma decisão quando se tinha a certeza de que se
  estava
  no caminho certo. Keandir não se lembrava de quando os elfos
  haviam
  perdido essa certeza. Deve ter sido há muito tempo. Ele próprio
  só
  tinha nascido durante a viagem, e há muito que tinha passado a
  época
  em que os elfos sabiam exatamente qual era o seu destino e qual
  era o
  seu destino; e na sua infância, essa certeza tinha sido apenas
  uma
  memória desvanecida. 







  
"É
  livre de fazer perguntas, companheiro de um momento fugaz",
  respondeu o homem sem olhos. Nem um músculo se moveu no seu
  rosto.
  Mas a testa sem órbitas estava virada para o rei dos elfos, de
  modo
  que Keandir ainda tinha a sensação de que o seu interlocutor
  estava
  a olhar para ele - ainda que talvez mais a um nível mental, para
  o
  qual a presença de globos oculares não era necessária. 







  
Keandir
  estremeceu ao pensar no espírito monstruoso, antigo e talvez
  malévolo que poderia estar escondido atrás daquela testa sem
  rosto.
  Um espírito que observava o mundo com escárnio e cinismo há eras.
  Solitário e enterrado vivo numa caverna sem saída, da qual só se
  podia sair ou entrar por meios mágicos. 







  
Os
  lábios gretados e escamosos da boca desdentada apertaram-se e
  torceram-se num sorriso malicioso. A arrogância pura soou nas
  suas
  palavras quando o vidente continuou: "No entanto, sou livre de
  te responder ou não - conforme a minha responsabilidade para com
  o
  destino ou simplesmente o meu capricho me sussurra." O Vidente
  Sem Olhos aproximou-se. Ele estendeu os dois cajados para Keandir
  - o
  escuro com a caveira pálida no topo e aquele no qual a imagem
  dourada de um macaco alado estava entronizada de forma tão real
  que
  se poderia acreditar que ele acordaria de seu estupor a qualquer
  momento e tomaria os céus com suas asas estendidas.
  "Levem-nos!"






  
"O
  quê?"






  
"Os
  dois! O bastão das trevas e o bastão da luz."






  
O
  vidente deu a ordem com tanta força que suas palavras ecoaram na
  cabeça do Rei Keandir e tiveram um efeito entorpecente em suas
  entranhas. Nos momentos seguintes, ele foi incapaz de formar um
  único
  pensamento claro. 







  
"Meu
  rei!"






  
O
  chamamento chegou a Keandir como se viesse de muito longe. Só de
  passagem se apercebeu que era o jovem Branagorn que tinha chamado
  o
  seu nome.






  
Mas,
  tal como tudo o que o rodeava, Branagorn desvaneceu-se
  estranhamente
  no fundo. Os sensíveis sentidos élficos de Keandir pareceram ser
  subitamente afectados por um súbito entorpecimento. Teve a
  sensação
  de que uma barreira invisível o estava a proteger de tudo o que o
  rodeava. De tudo, exceto dos sussurros do Vidente Sem
  Olhos.






  
Keandir
  levantou as mãos e agarrou os dois cajados do vidente. No momento
  em
  que os seus dedos se fecharam à volta da madeira dos cajados, uma
  sensação de formigueiro quase dolorosa percorreu-o. Uma força
  avassaladora percorreu todo o seu corpo quando o homem sem olhos
  colocou uma das suas mãos de seis dedos na cabeça de Keandir.
  Pressionou a outra mão contra o peito de Keandir, diretamente
  sobre
  o seu coração. 







  
O
  hálito antigo e carniçal do vidente envolveu Keandir como uma
  aura,
  e um enxame de pequenas partículas negras saiu de sua boca
  desdentada. Assemelhavam-se a pequenos insectos e zumbiam sem
  descanso. Depois, formaram uma corrente que entrou diretamente
  nas
  narinas do rei. 







  
"O
  que estão a fazer ao meu rei?", gritou Branagorn.






  
O
  jovem Elfo suspeitava que o seu mestre estava em perigo. Ele
  tinha
  sentido uma aura de maldade desde o início e perguntava-se porque
  é
  que não tinha confiado nos seus sentidos élficos altamente
  sensíveis e avisado o seu rei mais cedo.






  
Branagorn
  pegou na espada que tinha a seu lado e puxou a lâmina. Qualquer
  que
  fosse a diabrura de magia negra que este Vidente Sem Olhos
  quisesse
  perpetrar contra o seu rei, Branagorn não ficaria de braços
  cruzados.






  
Ele
  brandiu a sua espada, mas uma força invisível apanhou Branagorn,
  puxou-o para trás e atirou-o contra a rocha. Ele não se conseguia
  mexer, a força prendia-o como se estivesse num torno.






  
"Você
  se superestima, guerreiro!" rugiu a voz fantasmagórica do Sem
  Olhos. "Não te atrevas a fazer isso outra vez, ou a tua
  patética existência mortal não só terminará muito mais cedo do
  que os deuses pretendiam, como também farei a tua alma miserável
  sofrer durante uma eternidade ou mais antes de finalmente a
  destruir!"






  
Um
  tremor percorreu o corpo de Branagorn. Não havia nada que ele
  pudesse fazer. A magia do Vidente Sem Olhos era demasiado
  poderosa.
  Um encantamento para a afastar estava na ponta da língua do jovem
  guerreiro élfico. Um feitiço simples e primitivo que todos os
  Elfos
  aprendiam em criança e que teria vindo quase instintivamente aos
  lábios de qualquer membro desta raça numa situação destas. Mas a
  língua de Branagorn estava paralisada. Era incapaz de emitir um
  único som.






  
Certo
  de que tinha tudo sob controlo, o homem sem olhos voltou-se para
  Keandir e abriu de novo a boca. O enxame escuro de partículas,
  cada
  uma das quais devia ser muito mais pequena do que um grão de
  areia,
  voltou do nariz do rei para a boca do homem sem olhos. Ele soltou
  um
  som gorgolejante depois de engolir as minúsculas
  criaturas.






  
Keandir
  fechou os olhos. Era uma necessidade súbita, tão forte quanto o
  desejo de dormir quando se está próximo da exaustão total. O rei
  dos elfos parecia congelado. Na sua imobilidade, ele se
  assemelhava à
  escultura de um escultor.






  
O
  homem sem olhos largou-o e tirou-lhe de novo os dois paus, que
  brilharam estranhamente durante um breve momento, como se
  tivessem
  sido revestidos de uma substância fosforescente. Mas este brilho
  durou apenas alguns batimentos cardíacos.






  
"Abre
  os olhos!", disse o vidente ao rei.






  
Ele
  obedeceu. Branagorn ficou assustado quando viu que os olhos do
  seu
  rei estavam completamente negros no início. Mas depois do
  primeiro
  pestanejar, a escuridão tinha desaparecido e o branco dos olhos
  do
  rei tinha voltado. Um choque percorreu-lhe o corpo e ele saiu do
  seu
  estupor.






  
Apareceu-lhe
  um sulco na testa. Olhou para Branagorn com confusão. 







  
O
  homem sem olhos também removeu o feitiço mágico do jovem
  guerreiro
  elfo. De um batimento cardíaco para o outro, o poder
  fantasmagórico
  que o tinha mantido até então desapareceu. Branagorn murmurou o
  feitiço de defesa cuja fórmula ele sempre quis lançar contra o
  Sem-olhos.






  
Ele
  riu-se: "Não tentes competir comigo em assuntos mágicos, jovem
  guerreiro!






  
"O
  que é que fizeste, sem olhos?"






  
"Nada
  que te preocupe, meu vassalo demasiado zeloso de um rei que
  ameaça
  capitular perante as questões decisivas da sua época! Mais uma
  vez,
  a sua boca torceu-se numa expressão de puro desprezo.






  
"Está
  tudo bem convosco, meu rei?", perguntou.






  
Keandir
  limitou-se a acenar com a cabeça. Ainda assim, parecia um pouco
  confuso e olhava à sua volta com atenção.






  
O
  homem sem olhos voltou-se para Keandir. "Não te preocupes, ó
  rei dos esquecidos. Pelo menos não contigo, pois eu não sou teu
  inimigo, a não ser que te tornes meu."






  
"O
  que é que me fizeste?", perguntou Keandir. Ele tocou as
  têmporas com os dedos, como se estivesse a sofrer. O seu rosto
  tinha
  perdido o ar de serenidade e transfiguração que era tão típico do
  rei dos elfos. 







  
"Eu
  testei a tua alma, é tudo."






  
"Testou
  minha alma?", Keandir repetiu incrédulo.






  
"Querias
  saber mais sobre as bifurcações do destino. Mais sobre o padrão
  que o destino e o tempo formam e que é tão claramente
  reconhecível
  para os conhecedores que é um eterno mistério para eles porque é
  que as criaturas de dons espirituais menores o vêem como um
  emaranhado inextricável e caótico!" O homem sem olhos fez uma
  pausa. 







  
Keandir
  fechou os olhos por um instante e encostou-se a uma rocha.
  Sentia-se
  tonto. Um turbilhão de imagens e pensamentos passava-lhe pela
  cabeça. E vozes. Seqüências de cenas de sua vida se encadeavam.
  As
  primeiras memórias da sua vida de elfo. A magia do Sem Olhos
  provavelmente as havia levado à superfície de sua alma. Ele
  deitou-se nas pranchas de um navio e acordou de um longo sono.
  Acima
  dele, ele viu o céu azul sem nuvens, vasto e radiante como um
  símbolo do infinito. Naquele primeiro momento da sua memória,
  tudo
  lhe parecera tão leve e claro. Parecia não haver limites e tudo
  era
  possível. Ouvia as vozes dos adultos a falarem das margens da
  Esperança Realizada e da longa viagem que os aguardava. Mas tudo
  o
  que diziam era ainda caracterizado por um otimismo
  cauteloso.






  
O
  que aconteceu com o povo dele nesse meio tempo? Tantos anos
  incontáveis haviam se passado na busca por 


  
Bathranor,
  


  
as
  margens da Esperança Realizada. Mesmo para o senso de tempo de um
  Elfo, já havia levado mais tempo do que alguns poderiam suportar.
  Nos velhos tempos, Keandir tinha sido informado, o cansaço da
  vida
  não era tão comum entre os elfos como era hoje em dia. 







  
"Estão
  aqui numa ilha ao largo do continente", explicou a vidente, "mas
  não vão poder ficar aqui. Uma raça tão sensível como a vossa não
  seria capaz de resistir a longo prazo ao poder mórbido das
  sombras
  antigas que governam esta ilha. Acreditem em mim".






  
A
  surpresa caracterizava o rosto afiado de Keandir. "Como é que
  sabe...?






  
"A
  tua alma é um livro aberto para mim, Rei Keandir. Acabo de ver
  coisas que nem tu queres saber sobre ti..." Outra risada saiu da
  boca fedorenta do homem sem olhos. "Mas não te preocupes, não
  te contarei contra a tua vontade sobre as trevas que o teu
  radiante
  corpo de elfo esconde. Mas deixa-me dizer-te isto: O que é
  verdadeiramente perigoso não são as criaturas das sombras do
  Mundo
  Exterior, mas a escuridão dentro de ti, cuja existência a tua
  espécie teima em negar."






  
"Nós,
  os elfos, também somos chamados de criaturas da luz", respondeu
  Keandir.






  
"A
  luz que te cega para que não possas ver a escuridão dentro de
  ti",
  respondeu o homem sem olhos, levantando as suas duas varinhas
  mágicas
  - a da luz e a das trevas. "A luz e as trevas são inconcebíveis
  uma sem a outra. São dois aspectos de um só e o mesmo. E quanto
  mais tentam banir a escuridão, mais teimosamente ela se insinua
  nas
  vossas almas."






  
Keandir
  abanou a cabeça. "A que é que esta conversa vai levar? Uma
  disputa filosófica? Durante a longa viagem marítima do meu povo,
  eu
  tive muito tempo para refletir sobre essas questões, Sem-olho. No
  momento, no entanto, estou interessado em assuntos mais
  imediatos".






  
"Eu
  sei. Embora me pareça que não é todos os dias que um membro do
  seu
  género desenvolve um sentido prático".






  
"Disseste
  que tinhas testado a minha alma. Ela provou ser digna de receber
  respostas?"






  
"Não
  é uma questão de saber se ela é suficientemente digna, Rei
  Keandir."






  
"Oh
  não?"






  
"A
  questão é se ela é suficientemente forte para sobreviver às
  respostas do oráculo."






  
"De
  que oráculo está a falar?"






  
O
  homem sem olhos riu-se de novo. "A tua voz está a vibrar, como
  se só de pensar nisso te desse medo. No entanto, queres saber
  como é
  que o destino do teu povo será afetado pelo nascimento dos gémeos
  e
  se as forças do destino estarão a teu favor ou contra ti se te
  instalares no continente vizinho. - Agora, então, segue-me até ao
  oráculo".






  
"Pensei
  que tu próprio tivesses um conhecimento claro do futuro."






  
A
  boca do homem sem olhos torceu-se de novo em escárnio. "Eu
  chamar-lhe-ia um palpite de possibilidades.






  
"Porquê
  tanta modéstia assim de repente?"






  
"Deveis
  saber por vós próprios se quereis percorrer o caminho do
  conhecimento ou se quereis fugir dele!" O homem sem olhos ergueu
  o bastão escuro com a caveira e apontou-o para uma rocha. Onde
  antes
  havia apenas rocha sólida, surgiu de repente uma passagem escura.
  Um
  som de raspagem surgiu de lá - e o salpico de água. "Tens
  coragem de ir até à margem do Lago da Perdição?" perguntou o
  homem sem olhos.






  
"Não
  caias nos truques mágicos desta criatura das cavernas!"
  Branagorn implorou ao seu rei. "Sinto que será a tua
  ruína."





 

  
"Ninguém
  nunca duvidou seriamente da minha coragem - respondeu Keandir.
  "Além
  disso, nós dois já estamos nas mãos desse autoproclamado vidente,
  porque só ele tem o poder de nos libertar dessa masmorra!"






  
"Eu
  não confiaria nele, meu rei!"






  
"Ele
  podia muito bem ter-nos abandonado aos macacos alados se quisesse
  a
  nossa desgraça", lembrou-lhe Keandir.






  
"Quem
  sabe quais são os seus planos..."






  
Keandir
  não respondeu às objecções de Branagorn e deu um passo em frente.
  "Estou pronto", declarou.






  
O
  homem sem olhos ergueu o bastão de cor clara com o macaco alado
  na
  ponta, que parecia estar a divertir-se com o espetáculo que lhe
  era
  apresentado. E, de repente, acordou do seu estupor por um
  momento.
  Soprou uma bola de fogo da sua boca, que dançou ao longo da
  parede e
  acendeu dezenas de tochas, uma após a outra. 







  
O
  homem sem olhos abriu caminho. Keandir seguiu-o. Mas parou mais
  uma
  vez e virou-se para Branagorn. "E tu?"






  
"Claro
  que não vos deixarei sozinho, meu rei."






  
"Fico
  contente por ouvir isso."






  
"Mas
  tenho de vos implorar mais uma vez para não confiarem nesta
  aberração sem olhos."






  
"Ele
  salvou-nos a vida."






  
"Mas
  com que intenção?" 







  
Keandir
  ficou em silêncio. 




                    
                    
                

                
            

            
        

    
        
            
                
                
                    
                    
                        Capítulo 3:
                    

                    
                    
                

                
                
                    
                    
                    



  

    
O
    lago do destino
  





 









  
O
  homem sem olhos movia-se com uma velocidade surpreendente e os
  dois
  elfos esforçavam-se por o acompanhar. Um odor fétido e de mofo
  vinha em direção a eles, e aquele som de raspagem podia ser
  ouvido
  repetidas vezes. Lembrava a Keandir o arranhar de patas de ratos
  em
  solo rochoso ou as garras de pássaros ávidos em busca de vermes
  num
  tronco podre.






  
O
  corredor acabou por conduzir a uma gruta que se assemelhava a uma
  cidadela subterrânea. Do teto cresciam estalactites. Mas não eram
  estalactites normais - estas pedras brilhavam e enchiam a gruta
  com
  um brilho esverdeado.






  
As
  áreas do teto da caverna que não tinham estalactites brilhantes
  penduradas eram atravessadas por estruturas intrincadas de linhas
  vermelho-sangue. Keandir perguntou-se se estas estruturas seriam
  de
  facto sinais mágicos, aplicados com um brilho fantasmagórico, ou
  se
  esta "decoração do teto" seria de facto devida à
  natureza.






  
A
  maior parte da gruta era, de longe, ocupada por um lago cuja água
  era negra como breu. Não apresentava qualquer reflexo. 







  
"Chegámos
  ao nosso destino", disse o homem sem olhos. "O lago do
  destino..."






  
"O
  que devo fazer?", perguntou Keandir.






  
"Só
  precisas de olhar para a água escura", respondeu o homem sem
  olhos. "E o teu companheiro medroso pode fazer o mesmo ou olhar
  para o lado - ele não verá nada do que tu vês, pois cada um está
  destinado ao seu próprio destino."






  
"Não
  preciso de fazer perguntas?"






  
"Não,
  este não é esse tipo de oráculo. O lago vai mostrar-te tudo o que
  queres saber - até que o teu medo ultrapasse a tua
  curiosidade!"






  
Keandir
  procurou o som de raspagem que ouvira no caminho para o lago. Mas
  mesmo a sua sensível audição élfica já não o conseguia ouvir.
  







  
"O
  que te faz hesitar?", pergunta o homem sem olhos. "Afinal,
  sobrestimaste a tua coragem?" Outra vez aquela risada feia.
  "Acredita em mim, ao longo dos tempos, criaturas de todas as
  formas e tamanhos ficaram encalhadas nesta ilha e, de uma forma
  ou de
  outra, encontraram o caminho para esta gruta. Não serias o
  primeiro
  a perder a coragem perante as águas escuras".






  
"Não
  é o meu caso!", garantiu-lhe Keandir.






  
"Talvez
  a perceção de que a sua alma contém uma certa quantidade de
  escuridão seja particularmente difícil de suportar para uma
  criatura de luz."






  
"Podes
  poupar a tua troça."






  
"Tal
  como dizes ..."






  
Keandir
  tinha evitado olhar diretamente para a água escura até agora. O
  que
  acontecera com ele desde que a mão do Sem-olho tocara sua cabeça?
  Keandir tinha a sensação de que nada mais era o mesmo desde
  aquele
  momento. Será que essa criatura noturna havia plantado nele a
  escuridão que supostamente estava em sua alma?






  
Keandir
  notou um movimento na água escura. Pequenas ondas formavam anéis
  concêntricos.






  
Depois
  apareceram imagens à superfície. A escuridão impenetrável recuou.
  Keandir viu regressar os navios de reconhecimento que o Príncipe
  Sandrilas tinha enviado para descobrir se aquela terra era uma
  ilha
  ou um continente. De facto, os elfos informaram que havia um
  continente com paisagens florescentes a apenas algumas milhas
  náuticas de distância. 







  
Seguiram-se
  outras cenas. 







  
Keandir
  viu como os navios élficos desembarcavam numa das muitas baías
  abrigadas daquele continente - baías que eram ideais para a
  construção de instalações portuárias. O rosto feliz de sua amada
  Ruwen se misturava à série de imagens. E as cabeças carecas de
  dois bebés com orelhas pontiagudas. Crianças élficas. 







  
Os
  gémeos que o Sem Olhos tinha reclamado iriam determinar o destino
  do
  povo élfico!






  
As
  imagens seguintes mostraram-lhe como a terra estava a mudar.
  Castelos
  e cidades cresciam do solo, edifícios de tão alta arquitetura
  élfica que alguns deles dificilmente se distinguiam da natureza.
  Outros eram semelhantes a cidadelas, com as suas ameias e torres
  a
  brilharem como marfim ao sol. 







  
Um
  futuro brilhante parecia aguardar os elfos se decidissem
  colonizar a
  costa estrangeira. 







  
Ou
  seriam apenas os reflexos dos seus próprios desejos que apareciam
  nas imagens? De repente, Keandir sentiu um desconforto. Ele não
  conseguia identificar a causa. Talvez fosse a constatação de que
  ainda não tinha visto tudo. A sua pulsação acelerou e uma voz
  interior tentou persuadi-lo a desviar o olhar da água
  escura.






  
Esse
  tinha de ser o medo de que o homem sem olhos tinha falado.






  
De
  repente, outras imagens começaram a sobrepor-se à impressão de um
  futuro próspero. Edifícios queimados. Cidades em ruínas. Campos
  de
  batalha repletos de inúmeros mortos.






  
Por
  fim, uma figura vestida com uma túnica em forma de capuz. O rosto
  sob o capuz estava inicialmente na sombra, que foi depois
  afastada
  por um raio de sol brilhante. Uma careta animalesca tornou-se
  visível, pálida, com pele de pergaminho e dentes de predador. A
  careta parecia familiar a Keandir. Mas ele não sabia dizer de
  onde.






  
A
  boca sem lábios abriu-se, tentando dizer alguma coisa, mas
  Keandir
  apenas ouviu um murmúrio ininteligível.






  
Depois,
  a escuridão original da água do lago cobriu as visões como uma
  mortalha. 







  
A
  água começou a mover-se.






  
Uma
  onda ergueu-se e bateu na estreita margem do lago subterrâneo.
  Keandir deu um passo atrás. Mas não foi suficientemente rápido. A
  água escura banhava-lhe os pés até aos tornozelos.






  
Algo
  emergiu da escuridão. Um enorme caranguejo com olhos demoníacos e
  brilhantes, esfregando as garras umas nas outras.






  
Era
  esse o som de raspagem que o rei tinha ouvido a caminho da
  gruta!






  
A
  única diferença é que esse som era quase insuportavelmente agudo
  para os sentidos de Keandir nesses momentos. Sentia-se como se os
  tímpanos estivessem prestes a rebentar. O monstro, parecido com
  um
  caranguejo, avançava pela água sobre as suas seis patas. Os seus
  olhos vermelhos e brilhantes fixaram-se em Keandir.






  
O
  Rei dos Elfos cambaleou para trás e instintivamente puxou da sua
  espada. Olhou para o lado, mas não viu Branagorn nem o Vidente
  Sem
  Olhos. Ambos tinham desaparecido - assim como a entrada da
  caverna
  onde ele estava.






  
Com
  uma velocidade que Keandir mal esperava do monstro, este avançou
  subitamente e agarrou o Rei Élfico com as suas garras.






  
Keandir
  se abaixou bem a tempo de a tesoura passar por cima dele.
  Fechou-se
  com um som de estalo. Keandir golpeou uma das perigosas armas do
  oponente com sua espada. Mas até mesmo o duro aço élfico do qual
  o
  Trollslayer foi forjado ricocheteou no material semelhante a um
  chifre do qual a tesoura era feita.






  
O
  rei escapou por pouco a outro ataque.






  
Afastou-se
  ainda mais e finalmente ficou de costas para a rocha. 







  
Com
  a coragem do desespero, ele golpeou a criatura com sua espada. O
  aço
  élfico, com o qual o Trollslayer tinha sido feito por um grande
  mestre da ferraria élfica, chocou com força contra a tesoura. Mas
  a
  criatura estava a causar-lhe cada vez mais sofrimento. Ele não
  conseguia mais fugir dela. Atrás dele não havia nada além de
  rocha
  fria e húmida. As garras voltaram a estalar e por pouco não o
  atingiram. Um som primeiro ofegante, depois estaladiço, veio do
  buraco de alimentação do monstro.






  
Em
  que género de zoológico infernal tinha ele caído? Teria ele
  desafiado as forças do destino com a sua curiosidade a ponto de
  merecer um tal fim? Cortado em pedaços pelas garras chifrudas de
  um
  monstro que provavelmente habitava este charco escuro, que o
  Vidente
  Sem Olhos tinha anunciado como o Lago do Destino, desde tempos
  imemoriais?






  
A
  idéia da morte não assustava Keandir. Ao contrário daquele
  momento
  em que enfrentara os macacos alados numa situação desesperadora,
  o
  sentimento que prevalecia não era o de arrependimento por nunca
  mais
  ver sua amada Ruwen - outra emoção o dominava nesses momentos:
  Alívio. O facto de se sentir assim assustava-o. A promessa da
  gravidez de Ruwen pareceu-lhe, de repente, o lado bom de um
  destino
  trágico, cuja dupla natureza sombria e carrancuda ele só tinha
  percebido quando olhou para o lago. Tudo tem dois lados e, embora
  antes estivesse convencido de que estava a seguir o caminho para
  um
  futuro promissor, já não tinha a certeza disso. 







  
Mesmo
  neste momento de perigo, a lembrança do rosto pálido sob o capuz
  forçava a entrada nos seus pensamentos com toda a força, e o
  horrível rosto infernal parecia zombar dele.






  
Keandir
  se esquivou novamente do avanço da tesoura. Apenas a elasticidade
  e
  a velocidade dos movimentos élficos salvaram sua vida. Keandir
  esquivou-se novamente, mergulhou por baixo da tesoura do
  monstruoso
  atacante e mergulhou a ponta da sua espada com toda a força no
  espaço entre as placas de chifre de onde os demoníacos olhos
  brilhantes o fitavam. 







  
Ouviu-se
  um som sibilante.






  
Faíscas
  vermelhas, parecidas com relâmpagos, dançaram pela lâmina da
  espada do Trollslayer, pegaram o braço de Keandir e enviaram uma
  dor
  cruel por todo o seu corpo.






  
Keandir
  gritou e retirou a lâmina.






  
Ele
  cambaleou, tropeçou - e caiu nas águas escuras do Lago da
  Perdição.
  Estava de costas para a rocha, mas os seus contra-ataques
  levaram-no
  de volta à margem do lago. Um cheiro horrível emanava da água
  oleosa. Seu braço direito estava dormente. Keandir agarrou o
  punho
  de sua espada. Ele queria levantar a arma para se proteger do
  próximo
  ataque do monstro. Mas o braço não lhe obedecia. Parecia já não
  fazer parte do seu corpo e sentia-se como se tivesse morrido.
  







  
Como
  que em agonia, seus dedos agarraram o cabo de âmbar do matador de
  trolls. Sem mais delongas, Keandir agarrou a arma com a mão
  esquerda
  e arrancou-a da mão direita. Pôs-se de pé. Um nojo indescritível
  tomou conta dele enquanto a poção escura do Lago do Destino
  encharcava suas roupas. O hálito da morte e da corrupção estava
  agarrado a esta água. Um hálito que estava ligado a coisas que o
  povo élfico tinha banido das suas vidas há muito tempo e das
  quais
  talvez tivesse um medo especial por essa mesma razão.






  
O
  cancro recuou. Keandir parecia ter acertado em cheio. De uma
  abertura
  sem lábios no meio do espaço entre as placas da armadura escorria
  um líquido tão negro quanto a água do Lago da Perdição, mas tão
  viscoso quanto mel. 







  
Keandir
  supôs que se tratava do sangue negro do monstro. Gotas pesadas
  afundavam na água do lago e formavam círculos. Estruturas
  surgiram,
  formando rostos que riam com escárnio.






  
Keandir
  voltou para a margem. A dormência no braço direito diminuiu um
  pouco e sentiu um formigueiro doloroso desde o ombro até à ponta
  dos dedos. Continuava a não conseguir mexer o braço à vontade. O
  braço pendia-lhe do ombro.






  
Keandir
  alcançou a estreita faixa de costa rochosa que ladeava o Lago do
  Destino. O caranguejo recuou para águas mais profundas, de modo
  que
  dois terços de seu corpo ficaram cobertos pelo caldo
  escuro.






  
Keandir
  caminhava ao longo da costa, com o Trollslayer na mão esquerda. A
  maioria dos elfos era tão hábil com a mão esquerda quanto com a
  direita. Keandir também já havia manejado uma espada com a mão
  esquerda, mas isso fora apenas nos treinos.






  
Mais
  uma vez, deixa o seu olhar vaguear pela gruta. "Sem olhos!",
  gritou. "Onde é que te escondeste? Não eras tu que falavas em
  temer o destino? Quem é que agora se esconde com medo? Quem é que
  não tem coragem de se mostrar a mim agora?






  
Sem
  resposta.






  
As
  palavras de Keandir ecoaram entre as paredes de pedra. O eco
  misturava as palavras do Rei Élfico num cântico
  ininteligível.






  
"Branagorn?",
  chamou o jovem guerreiro élfico que também tinha
  desaparecido.






  
Tocou
  cuidadosamente a face húmida da rocha com a ponta da espada -
  provavelmente na esperança silenciosa de que a rocha se revelasse
  mais uma vez permeável e maleável.






  
Mas
  não foi esse o caso.






  
O
  monstro do lago fazia ruídos gorgolejantes. Parecia ter
  recuperado
  um pouco do ferrão que Keandir lhe tinha infligido. Pelo menos
  foi
  isso que o rei élfico deduziu do comportamento do seu adversário,
  pois o monstro voltou a observá-lo e a segui-lo, mas inicialmente
  permaneceu no lago e a uma distância segura.






  
O
  lago não parecia ser tão profundo quanto Keandir supunha. Foi
  provavelmente por causa da escuridão impenetrável da água que ele
  pensou que estava a olhar para um corpo de água profundo.






  
O
  enorme caranguejo levantou o seu corpo um pouco para fora da água
  com as suas seis patas claramente articuladas. Raspou as garras
  ameaçadoramente umas contra as outras.






  
Keandir
  não tirava os olhos desta criatura das trevas. 







  
"O
  que é que eu te fiz para estares tão empenhado em destruir-me?",
  perguntou o rei dos elfos em voz alta, embora não conseguisse
  imaginar que esta criatura fosse sequer capaz de falar.






  
A
  criatura submergiu um pouco, de modo a que os seus olhos
  vermelhos
  brilhantes e a parte superior da carapaça ficassem logo acima da
  superfície. O hálito venenoso saiu do orifício de alimentação
  subaquático; bolhas de gás rebentaram à superfície e libertaram
  vapores amarelo-esverdeados.






  
O
  odor pungente era quase insuportável para Keandir. 







  
O
  monstro aproximou-se cautelosamente do rei dos elfos. Keandir
  caminhou ao longo da margem do Lago da Perdição. Passou por cima
  de
  alguns pedregulhos. A faixa à beira do lago começou a ficar mais
  estreita, depois Keandir chegou a uma parte mais larga, com
  numerosas
  estalactites penduradas no teto ou a crescer do chão:
  estalagmites e
  estalactites, algumas das quais se encontravam e formavam
  colunas, as
  chamadas estalagnatas. Delas emanava um brilho cintilante e
  inquieto.
  As irregularidades da pedra húmida lançavam sombras que pareciam
  desenhos finos. Desenhos nos quais se podia reconhecer todo o
  tipo de
  coisas. Formavam linhas, rostos, formas.






  
Keandir
  desviou os olhos, receando que a sua mente se perdesse
  nela.






  
"Por
  que tanto medo?", de repente uma voz fantasmagórica ecoou.
  Embora parecesse ecoar muitas vezes pela gruta, Keandir
  apercebeu-se
  de que não a estava a ouvir com os seus ouvidos sensíveis e
  pontiagudos, mas que o orador tinha entrado nos seus pensamentos.
  







  
A
  princípio, ele pensou que era o Vidente Sem Olhos que lhe tinha
  dirigido as palavras. Mas depois Keandir já não tinha a certeza.
  







  
A
  criatura perseguiu-o, saltou da água e atacou-o de novo. As
  garras
  estalaram-lhe e Keandir atacou com a espada da mão esquerda.
  







  
O
  caranguejo gigante estava agora muito mais cauteloso. À luz das
  estalactites brilhantes, também era possível ver o quanto ele
  havia
  sido ferido pela facada de Keandir. Havia uma ferida aberta ao
  lado
  do orifício de alimentação, que ainda escorria uma gosma viscosa
  e
  negra como breu. Ao mesmo tempo, o monstro exalou um jorro de
  hálito
  venenoso amarelo-esverdeado na direção do rei elfo. Keandir
  recuou,
  meio atordoado.






  
O
  caranguejo seguiu-o e, com a tesoura esquerda, apanhou Keandir na
  perna, cortando-lhe o couro duro da bota. Uma dor infernal
  atravessou
  o rei. 







  
O
  caranguejo agarrou a perna em tesoura, depois deu um puxão
  violento
  e Keandir perdeu o equilíbrio. O monstro puxou-o para si,
  enquanto a
  caverna de alimentação se abria de novo para libertar um hálito
  venenoso. 







  
As
  seis patas do monstro avançam ao mesmo tempo, fazendo-o deslizar
  com
  a sua armadura inferior sobre as pedras lisas da margem em
  direção
  à água.






  
Keandir
  foi arrastado. Meio atordoado pelo hálito venenoso do monstro e
  atrapalhado pelo braço direito inútil, ele não tinha nada a
  oferecer ao adversário naquele momento.






  
A
  água escura espirrou para cima enquanto o caranguejo puxava o
  Elfo
  para o seu elemento. Keandir apertou a mão esquerda em torno da
  espada. Só não perca a arma... Foi só nisso que ele conseguiu
  pensar nas últimas três batidas do coração. 







  
O
  monstro fez uma breve pausa, apenas para agarrar ainda mais
  firmemente a perna do elfo e arrastá-lo mais para dentro da água
  escura onde habitava a criatura das sombras.






  
O
  rei élfico reuniu todas as suas forças. Sua mão esquerda agarrou
  o
  punho da espada cravejada de âmbar. O Trollslayer rodopiou no ar
  e a
  lâmina afiada atingiu exatamente o local onde se encontrava a
  articulação da tesoura que tinha agarrado impiedosamente a perna
  de
  Keandir.






  
Keandir
  deu imediatamente um segundo golpe no mesmo sítio.






  
A
  articulação partiu-se. A parte da frente da tesoura foi cortada.
  Keandir sentiu a pressão dolorosa na perna diminuir. O monstro
  recuou e agora Keandir partiu para o ataque.






  
Levantou-se,
  ignorando a dor na perna. Ele ficou de pé até as panturrilhas na
  água escura, seu odor fétido se misturando com o hálito estagnado
  do caranguejo gigante; o fedor era difícil de suportar para os
  sentidos sensíveis do elfo. Keandir engasgou-se e lutou contra
  uma
  náusea. Um olhar determinado surgiu no rosto do rei,
  completamente
  focado em seu oponente, que claramente ainda não havia se
  recuperado
  da perda da tesoura. O caranguejo contorcia o seu coto, do qual
  escorria um sangue negro e viscoso. A gruta de alimentação
  abriu-se
  e fechou-se sem fazer barulho. 







  
Keandir
  avançou em direção ao caranguejo. Em pouco tempo, estava metido
  em
  água até aos joelhos. O chão era pantanoso e cedeu. Se ficasse
  ali
  mais do que algumas batidas de coração, teria dificuldade em
  libertar os pés.






  
Com
  alguns passos rápidos, o rei élfico aproximou-se do monstro e
  desferiu uma série de golpes poderosos em rápida sucessão. O
  caranguejo defendeu-se deles o melhor que pôde. Lentamente, o
  braço
  direito de Keandir voltou a sentir-se. Ele tentou não se distrair
  com o formigueiro cada vez mais intenso. 







  
O
  monstro recuou para águas mais profundas. Keandir seguiu-o e em
  breve estava mergulhado no líquido escuro até à cintura. 







  
"Agora
  tens respeito por mim, não tens?", gritou. "Não sei que
  poderes demoníacos estão a atuar em ti - mas sei uma coisa: não
  me
  vou tornar na tua presa tão facilmente!" 







  
Keandir
  virou a cabeça por um instante, pois pensou ter visto um vulto
  pelo
  canto do olho. Era apenas uma sombra na parede, mas não podia ser
  de
  origem natural. As pedras brilhantes iluminavam a área na face da
  rocha em questão, mas ainda assim havia uma área tão escura
  quanto
  as águas do Lago da Perdição. 







  
A
  sombra do homem sem olhos ...






  
Keandir
  julgou reconhecer claramente a sua figura. O corpo atarracado, os
  dois cajados - um com uma caveira mirrada no topo, o outro com um
  macaco alado feito de ouro...





 

  
"O
  que é tudo isso para ti, sem olhos?", gritou Keandir. "Um
  espetáculo para aliviar o teu tédio? Então vê o respeito que
  tenho pelo destino!"






  
Enfurecido,
  lançou outro ataque, mas o monstro conseguiu defender-se deste
  golpe
  de espada com a tesoura que lhe restava. 







  
Keandir
  parou, moveu ligeiramente o braço direito, fechou a mão em punho
  e
  voltou a abri-la. 







  
Depois
  agarrou o Trollslayer com as duas mãos. 







  
Fixou
  o seu alvo com o olhar aguçado de um elfo - e atacou. Atingiu a
  segunda articulação da tesoura, cortando-a. Retira a espada num
  instante. A tesoura de chifre foi completamente cortada e flutuou
  na
  água escura por alguns momentos antes de se afundar nela. 







  
Antes
  que o caranguejo pudesse recuar para águas ainda mais profundas,
  Keandir cortou o espaço entre as placas dos chifres com as duas
  mãos. Mas desta vez apontou para os olhos. Ele queria cegar o
  caranguejo com um único golpe - embora não tivesse certeza se
  eles
  eram realmente a coisa mais importante para a orientação do
  monstro.






  
A
  lâmina penetrou na carne macia. Sangue negro escorreu pelo frio
  aço
  élfico. Relâmpagos vermelhos ardentes dançaram até o punho da
  espada e se espalharam para os braços e depois para todo o corpo
  do
  Elfo. Um tremor percorreu-o. Ele já não conseguia controlar os
  seus
  movimentos. A familiar dormência começou a espalhar-se das mãos
  para os dois braços. 







  
Ao
  mesmo tempo, o caranguejo gigante emitiu uma nuvem corrosiva de
  veneno, que se agarrou à lâmina da Caçadora de Trolls como um
  fino
  pó amarelo-esverdeado.






  
Keandir
  reuniu as últimas forças para retirar a lâmina do corpo do
  monstro
  novamente. Esperava conseguir desferir mais um golpe antes que os
  dois braços lhe falhassem.






  
Por
  isso, voltou a atacar. Mas a dormência dos seus braços já tinha
  progredido demasiado. A paralisia dolorosa fez com que os seus
  músculos ficassem tensos até às costas. Já não era capaz de
  desferir um golpe de espada bem direcionado. A lâmina desceu em
  flecha, cortou o coto da tesoura do caranguejo levantada em
  defesa,
  depois embateu na armadura de chifre - e partiu-se. O pó
  corrosivo
  amarelo-esverdeado que se tinha escapado com o hálito do monstro
  aparentemente tornava poroso até o aço élfico. 







  
Keandir
  cambaleou para trás. As suas mãos agarravam o punho da espada,
  mas
  já não era capaz de levantar o resto da lâmina. A ponta partida
  tinha-se afundado na água. O resto da arma também estava submerso
  na água oleosa. Alguma coisa se movia no líquido escuro, mas o
  Rei
  Keandir só se apercebia disso marginalmente, pois a paralisia
  tinha
  progredido. Um som horrivelmente fraco e estridente saiu-lhe dos
  lábios. A garganta ardia-lhe como o inferno. O hálito corrosivo
  do
  cancro deve ter sido o responsável. Keandir ainda conseguia ver o
  monstro a mexer os seus cotos em forma de tesoura. Onde estavam
  os
  olhos vermelhos brilhantes, havia agora apenas uma única ferida
  aberta, da qual jorrava sangue negro. Faíscas vermelhas como
  relâmpagos dançavam sibilando para fora. O monstro mexia as
  pernas
  descontroladamente. A água espirrou para cima e um som
  gorgolejante
  surgiu quando finalmente submergiu.






  
Keandir
  tentou mexer as pernas, mas elas também já estavam paralisadas há
  muito tempo. Em poucos instantes, ele havia afundado até os
  tornozelos. Tentou libertar os pés e puxá-los para cima. Com toda
  a
  sua força de vontade, consegue finalmente. No entanto, perdeu o
  equilíbrio e cambaleou de volta para a água até aos joelhos. Algo
  escuro e escorregadio surgiu à sua frente. Por uma fração de um
  piscar de olhos, viu criaturas semelhantes a enguias e cobras a
  nadar
  no lago, depois tombou, caiu na água e o caldo negro e salobro
  atingiu-o.






  
Não
  conseguia fazer o mais pequeno movimento. As criaturas sem olhos,
  parecidas com enguias, atravessavam a água por todos os lados e,
  de
  vez em quando, os seus corpos escorregadios emergiam por momentos
  da
  escuridão do Lago da Perdição.






  
Keandir
  assistiu a esta cena horrível de uma perspetiva aérea, como se
  estivesse a observar os acontecimentos do teto da gruta. Ele viu
  seu
  próprio corpo imóvel flutuando na água negra como um cadáver.
  







  
Seria
  este realmente o fim? Iria o Rei dos Elfos sucumbir ao seu
  destino
  neste lugar, que se abateu sobre ele sob a forma de um monstro
  parecido com um caranguejo e um enxame de vermes aquáticos cegos
  e
  comedores de carniça?






  
Pareceu-lhe
  ouvir a voz fantasmagórica e zombeteira do homem sem olhos, cujo
  contorno reapareceu como uma sombra avassaladora na face da
  rocha.






  
"A
  morte tornou-se aparentemente rara entre vós, filhos da luz. Tão
  rara que perdestes completamente a vossa consciência das forças
  do
  destino. Não sobreviverão ao próximo aeon assim, porque o
  pré-requisito para a sobrevivência é a consciência da
  omnipresença da morte." Seguiu-se um riso sardónico.






  
A
  imagem na mente de Keandir dissolveu-se, esbatida como uma
  aguarela.
  Cores e formas se misturaram e formaram um turbilhão de
  impressões.
  Keandir já não sentia como as enormes enguias cegas começavam a
  sugar o sangue da sua perna ferida e a comer as suas
  roupas.
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